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Justificativa: A gestação compreende intensas adaptações anatômicas, fisiológicas e 

metabólicas que impactam em diversos subsistemas do corpo da mulher, dentre estes, 
os subsistemas respiratório, laríngeo e supraglótico, mantendo atividades de alta 
exigência comunicativa. Assim, compreender as repercussões na fala durante a gestação 
é fundamental para estabelecer estratégias multidisciplinares a fim de que se mantenha 
a qualidade da comunicação durante este período de intensas mudanças. Objetivos: 
Caracterizar a amostra estudada quanto aos dados demográficos, obstétricos e uso da 
voz durante o primeiro, segundo e terceiro trimestre de gestação a partir dos dados já 
coletados no estudo original. Metodologia: trata-se de um estudo longitudinal, inserido 

no projeto de pesquisa aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição de 
origem, sob o nº CAAE - 60179316.2.0000.5327. Foram incluídas mulheres gestantes 
acompanhadas durante os três trimestres de gestação, com pré-natal de baixo risco, faixa 
etária entre 20 e 40 anos e sem histórico de disfonia. A coleta de dados foi realizada no 
Ambulatório de Audiologia da Faculdade de Odontologia da UFRGS e envolveu a 
aplicação de um questionário contendo dados demográficos, demanda vocal e dados 
obstétricos. Para a análise estatística descritiva foram utilizados média e desvio padrão 
ou mediana e intervalo interquartílico (25%-75%). Resultados preliminares: foram 

incluídas 41 gestantes acompanhadas longitudinalmente durante o período gestacional. 
A idade em anos foi de 31 (26-34); idade gestacional em semanas de 12,30 (11,6-12,7) 
no 1° trimestre, 25,80 (25,10-26,75) no 2° trimestre e 35,5 (35,20-36,55) no 3° trimestre. 
Em relação à atividade profissional, 80,5% (n=33) das gestantes estavam inseridas no 
mercado de trabalho durante o 1° e o 2° trimestre e 78,9 % (n=30) no 3° trimestre. Das 
que trabalhavam, 84,8% (n=28) referiram usar a voz no trabalho durante o 1° trimestre, 

76,5% (n=26) no 2° trimestre e 76,9 % (n=20) no 3° trimestre. 


